CAPÍTULO VIII

Da maneira como os Elementos estão nos Céus, nas Estrelas, nos Espíritos, nos Anjos e no próprio Deus.

É a opinião comum dos platônicos que, da mesma forma que no mundo arquetípico todas as coisas se encontram em tudo, o mesmo se dá no mundo corpóreo, com a diferença no entanto que se distribuem de diferentes maneiras, a saber, segundo a natureza dos sujeitos que recebem as influências ou as impressões. Assim os elementos estão não somente em todas as coisas daqui de baixo, mas até nos Céus, Estrelas, Espíritos, Anjos e no próprio Deus, que é o criador e o autor de todas as coisas. Mas os Elementos se encontram nesse mundo inferior de forma grosseira [...]. Ora, os Elementos são naturais nos Céus e em toda sua força, ou seja, de uma maneira celeste e mais excelente do que se encontram em tudo o que está sob a lua: porque ali tudo possui sua perfeita pureza; a solidez da terra sem que haja nada grosseiro nem material, a agilidade do ar sem nenhuma densidade nem confusão, o calor do fogo sem ardor o que o faz somente brilhar e vivificar. Nas Estrelas, Marte e o Sol herdam do fogo, Júpiter e Vênus do ar; Saturno e Mercúrio da água; e os que habitam no oitavo céu pertencem à terra, como a Lua que, no entanto, muitos acreditam composta de água.

Entre as Constelações, cada uma se relaciona com um Elemento porque são eles, os Elementos, que governam os Céus, distribuindo-lhes suas qualidades, de acordo com as três diferentes ordens do princípio, meio e fim de cada Elemento. Assim o Áries toma seu princípio do fogo, Leão seu progresso e apogeu, e Sagitário o fim. O Touro tira seu princípio da terra, Virgem seu progresso e Capricórnio seu fim. Os Gêmeos tiram seu princípio do ar, a Libra o progresso e o Aquário seu fim. O Câncer, Escorpião e Peixes seguem a mesma ordem na água.

Os Elementos formam portanto e compõem com sua mistura todos os corpos com os planetas e os signos. Acontece a mesma coisa  com os Espíritos, de maneiro que uns pertencem ao fogo, outros à terra, outros ao ar ou ainda à água. É por isso que se diz também que, dos quatro rios dos infernos, Flégeton pertence ao fogo, o Cócito ao ar, o Styx à água e o Áqueron à terra.[...]

Por fim, os Elementos se encontram em tudo o que existe  de celeste, nos Anjos e nas bem-aventuradas inteligências, já que a solidez da essência e a força da terra se encontram ali, assim como a clemência e o amor, virtudes as água purificadora [...] Também há neles o ar de um espírito sutil, e o amor do fogo que reluz.

Nas ordens dos anjos, os Serafins as Virtudes e as Potências vêm do fogo; os Querubins da terra. Os Tronos e Arcanjos da água; as Dominações e Principados do ar.[...]

Ninguém poderá portanto discordar que os Elementos se encontram em tudo de maneiras diferentes; primeiramente em todas as coisas desse mundo inferior onde são no entanto impuros e grosseiros, nas coisas celestes mais puros e nítidos, e vivendo além dos céus perfeitos, aventurados e realizados de todas as maneiras. Os Elementos estão portanto, no arquétipo, todas as idéias de tudo o que se produz, nas inteligências as potências, nos céus as virtudes e aqui em baixo nas formas grosseiras e imperfeitas.

